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Telegraphia Electrica. 
LISBOA 2DE MAIO DE 1859. 
“Ás 8 HORAS E 55 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


As cortes foram prorogadas até 21. 

O governo recebeu hontem e hoje 
os seguintes despachos de Madrid, data- 
dos do 1.º de Maio, á uma hora da 
tarde: 

TURIN 29 d'Abril. — Diz-se que os 

- austriacos atacam esta noite. 

FLORENÇA 29. — O governo provi- 
sorio funeciona regularmente. 

ROMA 29. — Metade da guarnição 
Tranceza marcha para Genova, Reina tran- 
quilidade. o 

LONDRES 29. — O ministro da Rus- 
sia assegurou à rainha Victoria que ne- 
nhuma alliança existe entre à Russia 
a França em prejuiso d'Inglaterra. 
PARIS 30. — O embaixador austria- 

parte 2.º feira. 

MADRID, Maio 1, 5 da tarde. — 
Os austriacos avançam por Verselli. O 
rei e alliados estão em Alexandria. Uma 
batalha está proxima. Os austriacos oc- 
cupam Parma. Ha agitação. 


PORTO 2 DE MAIO. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Rompimento da guerra. -— Gravidade da 

- — sifuação europeia. — Impaciencia pu- 
bica. — Regeição das ultimas propos- 
tas de paz, e intimação feita ao gov 
mo piemontez. -- Efjeitos d'esta' moticia 
em Prança, — Movimento emarcha im- 
mediata de tropas para as fronteiras 
do Piemonte. — Considerações com e- 
lação a este objecto. — Ultimas propos- 
tas de paz feitas pela gia e ve- 
cusadas pela França. — Insurreição da 
Toscana. — Situação. da Buropa. 


o 


co 


Rompeu a guerra na Italia! Emmude- 


“osbo 


poz, esqueci 
mor à e q 


dos no longo | 
q encontrar-se no. 
npo, e disputar entre si a liber- 
dade d'um grande povo. À Europa agi 
ta-se. O telegrapho estremece instanta- 
neamênte, derramando com a velocidade do 
raio as noticias da guerra, tomando a yoz no 
meio da agitação geral para fallar á curiozi- 
dade publica, e escrevendo rapidamente a 
historia da actualidade ao som das ballas, 
que assobiam no campo da batalha, e 
por entre o estrepito das armas, co es- 
trebuchar dos moribundos | 3 
A Europa tem hoje os olhos cravados 
na Italia. A guerra é o unico pensamento 
da actualidade. Não se falla n'outro as-| 
sumpto ; não se distrahe para outra parte 
a altenção dos governos, edasnações ; 
não se vêem no horisonte senão tristes pre- 
sagios de guerra, e as indecisas flucluações 
da lucta, quea estas horas deve ter já co- 
meçado | aci + 

Não conta talvez a historia nas suas 
mais memoráveis paginas uma epocha tão 
agitada de esperanças, tão enluctada de re- 
ceios, tão animada de grandes aconteci- 
mentos, e tão engrandecida de santas 
ideias, e de grandiosos intuitos. 

- O sangue que vai desparzir-se nos 
campos da Italia, é o preço, porque ha 
de ser remida a liberdade d'um gran- 
de povo. A causa, que arma as prin- 
cipaes nações da Europa n'uma lucta su- 
prema e arrojada, é talvez o mais santo 
principio” que no decurso dos tempos 
ha posto em armas as nações, & promo- 
vido sanguinolentos conflictos.. * - 

Por isso é, que todos os pensamen- 
tos, todas as opiniões, e os mais oppostos 
partidos resumem hoje a sua crênça com- 
mum n'uma esperança unanime, n'uma 
ideia generosa e elevada — a liberdade da 
Italia. Por isso é que os Jiberaes de to- 
das as nações com o coração alevantado 
pelos impulsos da promettida regeneração 
d'aquelle desventurado povo, erguem jubi- 
losamente os olhos para o céo, e abençoam 
a mão e a espada que vai arrancar uma 
nacionalidade quasi extincla ás garras do 
despotismo. tudesco. 

No momento em que escrevemos é 
geral e commum a impaciencia publica. 
Contam-se os minutos, interpretam-se as 
mais' ligeiras notícias», lê-se com avidez 
o mais conciso despacho, e interroga-se 
a todos os momentos o Lelegrapho, uni- 
ca voz que nestes momentos de desola- 
ção e desassocego publico falja á Europa 
estremecida o agitada dos destinos da 
Italia, e da sorte da liberdade.  - 

A nossa missão hoje assume um ca- 
racter de maior gravidade, e transcen- 
dencia. Registrando os acontecimentos, 
que se succedem com extraordinaria ra- 
pidez, temos de acompanhar a anciedade 
publica, e de procurar decifrar nos myste- 
rios do futuro a deducção natural dos fa- 


cessaram inteiramente |. 


«| terriveis recontros. 


instrumento de liberdade. Nas actuaes cir- 


que vae ser debatida a sorteda Europa. 
Cumprimos o nosso dever. 

Historiemos pois. 

Regeitadas as ultimas propostas de 
paz offerecidas pela Inglaterra, tenaz e 
resforçada mediadora entre as potencias 
belligerantes, a Austria pressentindo a sua 
inevitavel ruina com o addiamento da 
questão, e entendendo que a guerra era 
para ella a melhor e mais proveitosa 
solução, regeitou todos os conselhos de 
paz, e intimou o Piemonte para desarmar 
improrogavelmente no raso de tres dias. 

A esta nova a Europa sobresaltou- 
se, cas grandes potencias empenhadas na 
reunião do congresso protestaram contra 
o violento e inesperado rompimento da 
Austria. A França cumpriu o seu dever. O 
imperador Napoleão desembainhou a espa- 
da, e poz ao serviço da liberdade as armas 
do imperio, e o immenso auxilio da sua in- 
uencia militar. O golpe soltára-se. Não 
era sua a culpa. A guerra era o seu 
mais aflogado sonho, e será talvez a salva- 
ção da sua corda. Ser o primeiro a en- 
trar-em campo, disferir antes de todos 
o signal da luctã europeia, fôra chamar so- 
bre si a Providencia dos povos, que dá 
Waterloo por sepultura a um seculo de 
gloria, e que acorrenta os despotas nos 
ingremes e insulados rochedos de Santa 
Helena, como por expin: da tyrannia 
e desaggravo da liberdade. 

O imperador Napoleão: desejava a 
guerra, mas não queria provocal-a. Es- 
perava-a e estava preparado para todas as 
suas eventualidades. Queria ter a Eu- 
ropa ao seu lado, e encontrar só a Aus- 
tria nos batalhas da Italia. A sorte fa- 
voreceu-o, A-desejada nova realisou-se. 
A liberdade e a independencia da Italia 
estava em perigo. Ta, ser invadido o 
Piemonte, seu alliado pelos laços do pa- 
rentesco, pela communidade dos esforços, 
pela magestade das aspirações, c pela 
similhança”e identidade dos odios contra 
a feroz dominação do despotismo aus- 
triaco. Soára a hora suprema das ba- 
Ilhas. O imperio já não era, nem podia 
ser à paz; começava a ser a gnerra, 


0 apo plnienidogabfuo entoado 


sos sentimentos de liberdade e de gloria, 
que dão ao soldado francez a alma 
eras forças do heroismo antigo, mar- 
charam prestes para as fronteiras da 
Ttalia, saudados- pelos unisonos clamores 
da multidão, que os enviava alem dos Al- 
pes como redemptores d'um povo es- 
cravisado e oppresso. 

Era para vêr, como quasi instan- 
taneamente, a uma só voz, impellidas 
pelo mesmo esforço, disciplinadas em no- 
me da mesma ideia, partem alyoroçadas 
pelas esperanças da guerra essas nume- 
rosas legiões , que a um Lempo corriam 
de diversos pontos do imperio a deman- 
dar nas fronteiras do Piemonte as ban- 
deiras da casa de Hapsburgo, ea dar a 
mão geuerosa e leal da promettida alliança 
ás reduzidas forças do exercito piemontez. 
O «Monitor» que ha perto de cin- 
coenta amnos publicara os boletins das 
grandes batalhas do primeiro imperio, 
publicava tanhem agora no dia immediato 
os nomes dos generaes nomeados para com- 
mandar as divisões militares, que iam 
pelejar pela liberdade alem dos Alpes, 
e ordenava logo a marcha dos difierentes 
exercitos, que simultaneamente deviam 
achar-se em frente das forças do general 
Giulay e auxiliar o Piemonte na desespera- 
da lucta, que entre a Austria e a Italia ia 
ser debatida em sanguinosos combates, e 


Parecia, que ressuscitayam as epo- 
chas do primeiro imperio. Annunciára- 
se n'um dia a intimação feita por um 
enviado do general austriaco ao governo 
piemontez para desarmar no prazo de tres 
dias,. e pu blicava-se logo no dia imme- 
diato a lista dos generaes, que .deviam 
commandar as diferentes columnas do 
exercito auxiliar, e pouco depois commu- 
nicava-nos o telegrapho a noticia da mar- 
cha rapida e subitanea das forças desta- 
cadas em direcção á Italia, e do quasi 
consecutivo desembarque dos soldados 
francezes em Genova, em quanto outros 
altravessavam com extraordinaria rapidez 
os Alpes, e ameaçavam os invasores do 
alto do monte Cenis | 

Abençoemos a civilisação dos nossos 
dias, que põe assim os fracos 
abrigo: das violencias dos mais poderosos 
em armas e forças, e que por um mi- 
lagre da industria moderna avisinhan'um 
momento os povos mais distantes, e as 
regiões mais oppostas. Os caminhos de 
ferro, a navegação a vapor, e o tele- 
grapho electrico não são só um melhora- 
mento material, que aperfeiçoa, e engran- 
dece a commodidade'e o bem estar dos po- 
vos. São mais do que isso. São tambem um 


ao | 


da Italia. Gracas a estes poderosos agentes 
do progresso moderno o exercito imperial, 
deve estar a estas horas do outro lado dos 
Alpes. Se são exactas as ultimas communi- 
cações, mais de 160:000 francezes estão 
já ao lado das forças picmontezas e em 
face das tropas invasoras. O Piemon- 
te está salvo. 

A guerra é pois um facto. A media- 
ão da Inglaterra, mais uma vez oflere- 
cida pelo telegrapho, já depois da for- 
mal intimação da Austria ao governo pie- 
montez para este desarmar, não parece 
ter sido acceita, segundo «todas as pro- 
babilidades e noticias. Os exercitos bel- 
ligerantes correm um para o outro. A 
Ialia agita-se e terá talvez agora soltado 
jáo primeiro brado da sua futura eman- 
cipação. A Toscana insurgiu-se. A revo- 
lução vai começar. Garibaldi, o celebre 
e corajoso tribuno da republica romana, 
está á frente das legiões de emigrados, 
que vão derramar o seu sangue ec com- 
prar com a vida a redempção da liber- 
dade. O rei de Napoles está moribun- 
do, e não se lembra nos paroxismos da 
morte de auxiliar as bandeiras aus- 
triacas. A Russia, à Inglaterra e a Prus- 
sia protestaram contra o procedimento do 
gabinete de Vienna. As armas vão cru- 
sar-se, e o destino da Italia está de novo 
em constestação. 

As outras nações extranhas á lucta 

armão-se diligentemente, c destacam 
exercitos de observação para as suas 
fronteiras. A Dieta germanica sob pro- 
posta da Prussia, vai pôr em pé de guer- 
ra o seu contingente federal, A Ingla- 
terra destacou já a sua esquadra de Mal- 
ta para as aguas do Adriatico. A Rus- 
sia arma-se. A Hespanha vai augmentar 
o seu exercito, e preparar-se para sus- 
tentar com dignidade a sua neutralidade 
armada. A Europa move-se toda, e es- 
pera com anciedade -o resultado da ma- 
gestosa Jucta, que talvez tenha já co- 
meçado a verter o primeiro sangue em 
defensa da liberdade italiana. 
Portugal é indiferente a todo esse 
rumorejar de batalhas, que lá fóra põe 
em agitação os governos, e as ideias. 
Paiz | no, | do em recursos de! 
guerra é 8 poderio! 
militar, ficaremos aqui nas extremas or- 
las do occidente da Europa, espiando nos 
ceus o voar da aguia imperial, e aguardan- 
do tranquillamente a ultima decisão, que 
sobre o destino da política europeia vai 
ser proferida pela sorte das armas, e pro- 
clamada pela voz dos vencedores. 

Vivemos do passado, :e pouco espe- 
ramos do futuro, alem da nossa pacifi- 
ca independencia, e do venturoso porvir 
de melhoramentos e gosos materiaes, 
com que a civilisação pode ainda enri- 
quecer-nos, o aformosear-nos a existen-. 
cia. Não pensamos em batalhas, nem 
sonhamos com louros marciaes O nosso 
horisonte não vae alem das fronteiras, 
Não temos as glorias, nem as inquieta- 
ções da influencia política. A guerra po- 
de mais tarde intevessar-nos. Hoje não 
nos toca ainda de perto. 

Limiterno-nos pois a acompanhar com 
as nossas esperanças o lragico e dolo- 
roso drama, que vas representar-se do 
lado opposto dos Alpes. Façamos votos 
pelo triumpho da liberdade, e não olhe- 
mos para: O instrumento que-a serve, 
nem para a espada, que se desembainha 
em prol da emancipação da Italia. O 
futuro ningnem sabe o que será. 

Napoleão III pode ser um despota, 
como é; pode servir com reservados in- 
luitos a causa da liberdade, mas não é 
por.isso menor o seu auxilio, nem me- 
nos efficaz a cooperação das suas ar- 
mas. A situação da Italia é insuppor- 
tavel. Qualquer que seja a mudança 
operada na sua constituição politica e 
social, é um grande progresso. Inde- 
pendente, ou constituida em nacionali- 
dade separada sob o regimen do prin- 
cipe Napoleão, que a esse fim parece ser 
destinado, a Italia lucrará incontestaveis 
vantagens, e alcançará mais suave c ali- 
viada posição. E 

Napoleão TIE pode servir talvez a liber- 
dade a seu pesar. A gloria pode n'um dia 
alliar-se com a causa da independencia 
dos povos. O despotismo expia muitas 
vezes as suas' faltas com Os serviços ás 
ideias que combate. Esperemos os factos 
para appreciar mais seguramente a mis- 
são providencial do actual imperador dos 
francezes. 

Corrêra ha dias a nolicia da míedia- 
ção entre a Austria e a França offereci= 
da pela Inglaterra já depois de rompidas 
por aquella as hostilidades Nada se sabe 


tima tentativa de paz. Ê 

Um despacho telegraphico publicado 
no nosso ultimo-numero diz-nos porem 
que a mediação fôra acceita pela Aus- 
tria o recusada pela França. Não: sabe- 
mos a veracidade d'esta nalicia. Espera- 


elos e abistoria das graves peripecias, em 
í 


cumstancias, devo-se-lhes talvez a salvação 


com certesa sobre o resultado d'esta ul-| 


mos pais auctorisadas notícias para ava-|. 


O que é certo é que a guerra está 
“declarada, e que a Europa vai assistir a 
um longo drama de batalhas, de sangue, e 
de ruinas d'onde pode'sahir triumphante a 
causa da nacionalidade italica. 

Deus vele pela sorte das nações | 


INTERIOR. 


LISBOA 1.º DE MATO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 
[PELO 'vAPOR VESUVIO]. 


Aproveitamos a partida do vapor para 
darmos as notícias que podereis publicar 
no jornal d'amanhã. 

A camara dos snrs. deputados teve 
hontem a sessão nocturna. - 

Estiveram presentes 85 snrs. depu- 
tados e terminou depois das 41 horas. 
Depois d'alguns diseursos foi appro- 
vado o art. 25 — por 72 votos contra 
11. Este artigo é o que estabelece os 
circulos d'um só deputado, e por tanto 
o mais importante da lei. 

Ficou em discussão o art. 26. Na 
segunda feira a discussão -começará pelo 
projecto de lei para a reforma da secre- 
taria do reino e do conselho superior 
d'instrucção publica. E" este um dos 
projectos que, segundo a deliberação 
da camara, póde preferir á lei eleitoral 
na discussão. 
cussão da mesma lei eleitoral é inter- 
rompida quando estava já tão adiantada | 
Amanhã poderemos dizer alguma cousa 
sobre esta interrupção. 

Principiamos a perder a esperança 
de termos esta boa lei eleitoral. 

Foi nomeado conselheiro de estado 
efectivo, e já tomou posse d'este cargo, 
o snr. marquez de Loulé. S. exc.? não 
queria acceital-o, mas Leve que ceder por 
consideração á alta personagem que ins- 
tou para que o aceitasse. 

Já se reuniu o conselho de estado 
para tractar da prorogação das cama- 
ae A proroga será até ao dia 14 ou 


Fomos hontem á noute informados 
de que o governo, a fim de evitar « 
rep sn 


quando estes desciam alli,e vir inver- 
telos em titulos de divida interna para 
os vender aqui, — determinára « j 
do credito publico, que” 
taes inversões. 

Amanhã verificaremos se isto é exa- 
cto. Se o fôr é objecto de muito in- 
teresse para os nossos possuidores de 
fundos, que não terão de ver como vi- 
ram n'aquella épocha, o mercado sempre 
cheio de inscripções, dando-se por con- 
sequencia a descida de preço quo acon- 
tece todas as vezes que taes titulos são 
offerecidos á venda em grande abun- 
dancia. 


IDEM 1. 

Pelo vapor sahido hoje dissemos em 
resumo o que havia de mais interessan- 
te, para que: podesse ser publicado ali 
amanhã. É - 
Da guerra nada mais nos consta. 
As ultimas nolicias que Lemos e que vos 
transmittimos, são as datadas de 29 de 
Paris e de 30 de Londres. 

O nosso embaixador em Paris fez ao 
governo uma participação igual à que 
o conde Cavour dirigiu ao ministro sar- 
do residente nesta côrte, que tambem 
vos remettemos. E” a mais moderna 
que ha. q 

Pelo vapor tambem dissemos o resul- 
tado da sessão nocturna de hontem. 
Approvado como foi por tão grande 
maioria o art. 25, que é o mais im- 
portante da lei eleitoral, por estabelecer 
a divisão dos circulos de um só deputa- 
do, pode dizer-se que a lei está disco- 
lida, O que para isso falta ponco mais 
tempo tomará á camara, que tem mos- 
trado decidido empenho nesta discussão. 

Consta porem que não acontecerá o 
mesmo na outra camara. 

“Perto das 11 horas da noite entrou 
em discussão o art. 26, que é o corre- 
lativo ao mappa da distribuição dos cir- 
culos eleitoraes. O snr. Augusto Xavier 
da Silva propoz como substituição ao 
mesmo artigo, a restricção do numero 
de deputados. Como dósse a hora, foi 
levantada a sessão, ficando pendente da 
discussão o mesmo art. 26. 

Tambem já vos parlicipámos, que a 
ordem do dia para segunda feira, é, alem 
da mesma lei eleitoral, mas com prefe- 
rencia a esta, o projecto de lei que re- 
forma a secretaria do reino, c transfere 
para Lisboa, dando nova forma, o con- 
selho superior de instrucção publica. 

A discussão a este respeito promel- 
te ser interessante. 
Tambem houve hontem sessão: na 


liar a sumgusta credibilidade. 


camara dos dignos pares, 


Por consequencia a dis-|" 


Foi deslituida d'interesse. A camarê 
occupou-se só com a discussão dos pa- 
receres que estavam, dados para ordem 
do dia. 
Um era para se conceder á muni- 
cipalidade da Figueira, um armazem da 
fazenda nacional, junto ao Caes da Lage 
de Chumbo, e outro para ser reintegrado 
no posto do tenente, João Machado de 
Faria Maia. O projecto de lei relativo 
a esta reintegração foi regeitado e ap- 
provado o outro, para a referida con- 
cessão, 

O snr. visconde de Castellões apro- 
veilou-a oteasião d'estar presente o snr. 
ministro da fazenda, para .dar algumas 
explicações relativas aos motivos por que 
pedira a sua demissão do logar de dire- 
ctor da alfandega, querendo sustentar que 
a prisão que ordenára fôra legal, pois 
que para isso estava aulhorisado pelo 
foral da mesma alfandega 
O snr. ministro da fazenda, porem 
com a maior delicadeza, mostrou que 
o digno par estava em erro, porque 
acima do foral está a Carta Constitucio- 
nal, que não permitte que nenhum in- 
dividuo possa estar preso por mais do 
24 horas, sem que se lhe entregue, pelo 
poder judicial a nota da culpa. ã 

E com isto levantou-se a sessão, 
devendo ser a seguinte ámanhã. A or- 
dem do dia são pareceres de commissões 
Affixou-se hontem um edital do sn 
governador civil contendo mui acertadas 
providencias, em harmonia com a lei, 
a reprimir o abusivo exercicio da men- 
dade na capital, estremando os ver- 
dadeiros dos falsos mendigos 

Se as providencias dadas por s. exe. 
n'este edital forem cumpridas, a capi- 
tal lucrará muito. E/ immenso o nume- 
ro dos falsos mendigos. Tem-se feito disto 
jum modo de vida. 
Diz o «Portuguez» que se annúncia 
ha' dias, a subida do snr. Condo de Tho- 
mar ao poder. 

Certamente é annuncio que veio da 
provincia, pois que em Lisboa ainda não 
ouvimos fallar nisto. a 

—  BEsperam-se aqui 14 engenheiros Ivan- 
cezes que vem estudar linhas ferreas. 


- Diz-=so tambi geralmento quo a 

proxima futura epocha theatral de S. 

Carlos, será notavel pela excellencia dos 

artistas. Falla-so em propostas foitas á 

Penco, Spezzia o Lolli, e que a prima 

donna de «obligo» será uma notabilida- 

de musical. Tambem se falla em es- 

criplurar Bartolini e Graziani assim como 

reconduzir Neri Baraldi. 

Por S. Miguel tivemos noticias dos 

Açores, mas bastante tristes a respeito 

das ilhas do Pico e de S. Jorge. 

Não só porque, a colheita dos ee- 

roges foi escassa como porque não “ha 

trabalho para as classes pobres, a pe- 

nuria fem chegado ao extremo! Os po- 

bres limitam o seu sustento a raizes o 
ervas. 

Mas, cousa notavel! E” tão boa a. 
indole dos açorianos. que não obstante 

a miseria em que se acham, os jornacs 

não fazem menção de disturbio ou rou- 

bo algum. A. emigração, ou antes a 

venda do proprio corpo, é alli o unico 

recurso de quem tem fome. Poderia 
haver. outro, — as obras” publicas em 

grande escala, mas este depende do go- 

verno, o qual não ouve os gomidos dos 

portuguezes que perecem á fome a 300 

leguas de distancia. 

O «Insulano» de S. Miguel, e o «Jor- 

nal do Commercio» de Lisboa, abriram 

subscripções nos seus escriptorios para os 

necessitados da ilha de S. Jorge. Trata-se 

de promover outras para “os da ilha do 

Pico, e nós pedimos aos philantropicos 

portuenses abram tambem uma subs- 

cripção similhanto, O producto pode- 
rá ser remettido ao snr. Serzédello 

que tendo relações commerciaes com os 

Açores, se dignará de bom grado fazer 
chegar quaesquer esmolas de Portugal 
áquelles infelizes. 

Já chegou aquio batalhão de caça- 

dores n.º 6, que é um dos corpos cha- 
mados á capital: para assistir aos - festejos 
do consorcio de sua altesa a senhora in- 
fanta D. Maria Anna. 

Devem chegar mais o 15 de infante- 
ria, e quatro esquadrões de cavallaria, 
sendo dous do n.º 4, e outros dous do 
n.º5, a 

No paquete que deye chegar hoje, 
vem o snr. condo de Vilzhum, enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario 
de S. M. el-rei de Saxonia, que vem em 
logar do snr. barão de Benst. 

Temos hoje u noticiar uma perda 
muita sentida -em França. O distincto au- 
thor das duas publicações de grande me- 
rito ==A democracia na America =e o an- 
tigo regimen e a revolução = deixou de 
existir. M. Alexis Tocqueville, da acade. 
mia franceza, antigo deputado. e minis- 
tro dos negocios estrangeiros na republi., 


“gou O brigue inglez «Princess» do porto 


-0 e 


2 


(0) 


COMMERCIO DG «PORTO. : 


ca de-1849, morrou completamente reti- 
rado da politica. 

Homem . desinteressado e de puras 
convicções, nom antes mem depois de es- 
tabelecido o imperio quiz associar-se a 
Luiz Napoleão. ' o 

Madrid também vai (er a sua expo- 
sição de industria, Já está nomeada uma 
commissão para tractar da escolha do lu- 
gar onde se devo levantar. um edificio 
sumptuoso e especial para este fim. A 
oxposição deverá ter lugar em 1860. 

O snr. Antonio d'Oliveira” assisten- 
te na hospedariados Naufragados na pra- 
ca da Ribeira, publica hoje no «Jornal do 
Commercio» que um acaso feliz lhe permit- 
tira descobrir uma força inteiramente di- 
versa de todas quantas existem. Não é 
movida por vapor, vento, agua om força 
animal. Pode ser applicavel á mongem 
ou a qualquer outro objecto. Propõe-se a 
vender este invento, $ 

Penalisou muita gente aqui o falle- 
cimento do snr, Vareta. Tinha muitos 
amigos no comincrcio d'estg capital, on- 
do ostivera por bastante tempo e diri 
ra algumas construcções nayaes. 

O temporal não fez só os estragos 
no Tejo que já referimos. Nolicias de 
cguaes estragos feitos em outras partes 
“estão aqui chegando tudos os dias. 

Bm Sines dentro da bahia, naufra- 


de Sligo. . 
Em Peniche fultavam dous barcos 
de pescaria tripulados por 17. pessoas, é 
que haviam sabido para o mar no dia 26. 
Junto a Batel, no dia 27, appare- 
ceu, mas sogobrado um grande navio que 
se suppõe hespanhol. 


COIMBRA 1.º DE MAIO 
(Corresp. partic.). 

Hontem houve uma reunião do es- 
tudantes na salla das conferencias da im- 
prensa da Universidade a convite do snr. 
V. da Silveira, redactor dos «Preludios- 
Litterurios,» para se deliberar se a aca- 
demia devia representar contra a mu- 
dança do conselho superior para Lisboa. 

Não posso descrever-lhes detalha- 
damente tudo que alli so passou, mes- 
mo porque quero deixar isso aos folhe- 
tinistas, que certamente não perderão 
esta oceasião- de exercitar o seu espirito 
em materia, que perfeitamente se acco- 
moda a seu estilo chistoso e sarcastico 
Só lhes direi que depois de muita gri 
taria c bexiga, como aqui dizem, reti- 
raram-se todos para suas casas em mui- 


! 
ontrario disto, cria. 

Para saber-so a importancia que os 
de Coimbra dão a esta questão, bastará 
dizerlhos que um jornal dessa cidade, 
perden todas ou quasi todas as assigna- 
turas, que aqui tinha, por trazer um ar- 
ligo, que dizem elles, apoiava a mudan- 
ca do conselho superior para Lisboa : sen- 
do que; ou cu mo engano , elle 
upenas o que ninguem em boa fé pode- 
rá negar, que o conselho superior é com- 
pletamente independente da Universidade, 
o que a mudança d'aquelle, não involve 
mudança d'esta. - s 

Tem continuado a chover, e no 
campo Os prejuizos são gravissimos; para 
o segainte lh'os designarei. — Adeus, 


NOTICIÁRIO 


Passagelros do Brazil. — O 
vapor inglez. «tvon» entrado no Tejo no 
domingo , conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

Manoel “José Cardoso de Mello, dr. 
Gregorio Pereira «lo Miranda Pinto, dr. 
José Diniz Pereira Monteiro, Carolina 
Rosa dos Santos Martins, e 2 filhos, dr. 
Luiz Augusto de Azevedo Gunha, Bei 
nordino Gonzaga de Sousa o sua senho- 
ra, Joaquim Ribeiro Vilar, Agostinho 
da Silveira: Antunes , João. de Oliveira 
Antunes, Antonio da Costa Macedo; sua 
senhora o 1 filho, Joaquim Teixeira de 
Sousa, José Joaquim Dias Peveira, José 
do Oliveira Carneiro, Franeisco da Silva 
Araujo, Antonio Maria: Lobo Peçanha, 
Antonio Rosa- da Silveira, José Aflo 
so Guimarões e 1 criado, José Domin- 
gues Gonçalves Padrão, Francisco Josó 
da Cruz, Manoel José Raphaol da Silva, 
José Custolio da Silva Mattos, Domin- 
gos Alves da Costa Reis, José Bernardi- 
no-da Costa o Sá, Antonio Monteiro da 
Fonceca, Luiz Bernardino de Magalhães 
Pinto, José Antonio Ferqandes Lima, 
Cazimiro José da Costa, dr. Frederico Ri- 
Deiro dos Santos, Joaquim Pinto da Cos- 
ta, Ayres Antonio Gomes de Araujo, An- 
tonio Cazimiro do Moraes Mesquita, D. 
Gertrudes Clara Gomes , Antonio Ferrei- 
ra Braga, conimendador Manoel Correa 
de Aguiar, sua senhora e 2 filhos, Ma- 
noel Lopes de Menezes , Antonio Gomes 
da Cunha, sua senhory, e 1 filho, Au- 
relio Joaquim de Campos, José Antonio 
Vaz Teixeira Ribeiro, Manoel Gomes da 
Costa Pereira, José Teixeira de Maga- 
Jhães, Munoel Freire da Rocha, Manoel 
Joaquim Lisboa, Custadio Manoel Viei- 
ra de Araujo e 1 neto, João Manoel de 
Villa , Miguel Bento Daviat, Manoel Gu- 
mes da Costa, Henrique Velloso de Qli- 
voira, 


Companhia Perseverança.-- 
Horive no sabbado assemblea geral da 
Companhia de Mineração Perseveranç 
pará so proceder á cleição da adminis- 
tração, que tem de funecionar por tempo 
de tres annos, em virtude da disposição 
do artigo 21 dos estatutos, Ficou reelei- 
ta ca mesma administração. Foi tambem 
oleito presidente da meza da assemblea 
geral o snr. Dr. José Alves d'Oliveira, 
e secretario o snr. Domingos Ribeiro dos 
Santos Junior. - 

Lugar a Concurso. — Acha-se 
a concurso por tempo de 15 dias a con- 
tar de 30 de Abril um lugar de guarda 
da cadoia desta cidade com o venci- 
mento liquido de 320 reis diarios. Os 
pretendentes devem apresentar na secre- 
laria da presidencia da Relação os seus 
requerimentos. 

Arrematação de foros. — No 
dia 4 de Junho serão arremalados no 
governo civil d'Aveiro foros da fazenda 
nacional do concelho de Arouca, avalia- 
dos em 5:5358510 reis. 

Loteria de Etsboa. — Segundo 
participação telegraphica, recebida pelos 
snrs, Cunha & Roriz, os bilhetesque foram 
premiados com premios de 1008000 reis 
para cima na extracção que hontem te- 


“ve lugar foram os dos numeros seguin- 


tes: 

Numero 1204 com 8:0008000. 

Numero 5646 com 2:0008000. 

Numero 4007 com 1:0008000. 

Numeros 5608 e 1973 com 6008 ca- 
da um. 

Numeros 3440 e 4331 com 4008000 
cada um. 

Numeros 2155 0 1787 com 3008000 
cada um. 

Numeros 6187, 5784 e 3404: com 
2008000 cada vm. 

Numero 1299 com 1208000. 

Numeros 342, 1814, 4810, 4083, 
2157, 2670, 1929, 2443, 851, 3209, 
5257 e 4791 com 4008000 cada um. 

Pelos mesmos snés. foram vendidos 
o numero 2155, «dividido: em cautellas 
de 18000; o numero 4810 em quartos; 
e o numero 2157, inteiro. , 

Caminho de ferro de leste. 
— Nos 7 dias decorridos de 19a 25 de 
Abril transitaram pelo caminho de ferro 
de leste na secção de Lisbda á Ponte de 
Asseca, na extensão de 68 Kkilometros., 
6952 passageiros, sendo 6943 civis e 9 
militares. - 

A receita total nestes 7 dias foi de 
1:8238095, sendo 1:4808060 producto de 
bagagens, recovagens e mercadorias, c 
758175 produeto - de cavallos, carroagons, 
cães, meldes e excessos. 

A receita correspondente a cada ki- 
lometro foi de 264807 reis. 

*, Operarios nas estradas. — Nas 


: semanas: fndas om 5, 12, 19,0 26 del 


evereiro foram diariamente empregados 

nas estradas, caminho de ferro de Lis- 
boa a Santarem, e outras obras publicas 
no reino, 16,205 oporarios, numero me- 
dio. E 

Catastrophe. — Escrovem de Pe- 
niche ao «Parlamento» : 

Dezesete maritimos da villa de Pe- 
niche julgam-se mortos , deixando na mi- 
seria é orphandade bastantes pessoas. 
Tinham ido pescar em dois bateis no dia 
26 do corrente mez , e alé agora ainda 
não appareceram. 

Na tarde do dia 27 junto ao Boleal, 
proximo de Peniche, avistou-se um gran- 
de barco soçobrado, e d'ahi a pouco 
vieram á costa muitos cascos o barris 
cheios de vinho de Xerez, 

Os cascos trazem as marcas — C. 
— e Y. MEREBLLO & C.º x 

Um bocado de madeira trazia o le- 
treiro NAPIER , o suppõe-se ser o nome 
do navio. 

A porção do vinho salvado avalia-se 
em dez mil almudes, 

Julga-se que soria barco pertencen- 
te á nação ingleza, e que viria proce- 
dente de Malaga. 
uadrilhas de ladrões. --Cons- 
ta, segundo diz o «Tribuno Popular», 
que tem apparecido duas quadrilhas de 
ladrões pelas immediações de Coimbra , 
uma para a banda dos Fornos, e outra 
para a parte das Torres. Já tem dado 
algumas assaltadas. 

Progresso de mavegação. — 
Com-o nome de Companhia de vapores 
de Phyladelnhia e do Oceano Europeo, 
so vai formar uma empreza que fará 
o serviço entro Phyladelphia, Bordeos, 
Lisboa e Vigo. Esta empreza terá dous 
vapores de 1,600 toneladas cada um, 
dedicados a este serviço, e outro de 600 
que fará viagens entre Cuba o diversos 
pontos da Europa. 

Apuro financeiro. — Dizem de 
Trieste ao «Semaphore» de Marselha, que 
o imperador d'Austria depositou em ca- 
sa dos herdeiros do barão Sina, que quan- 
do vivo fôra seu banqueiro, em Vienna, 
as joias da corda da Austria, como po- 
nhor d'um emprestimo de 32 milhões de 
orins. 
| | O rei deNapoles. — As ultimas 
noticias do Napoles [18 d'Abril] dizem 
que o rei experimentava melhoras desde 
que lhe assistia um medico, por appel- 
lido Manograssi, do qual se contam cou- 
sos maravilhosas. O rei recebeu os sa- 
cramentos com grande solemnidade , e 
em seguida apresentou o seu filho primo- 
genito á côrio e á familia, como seu su- 
cessor no throno, e recommendando-lhe 
publicamente que não governasse com ri- 
gor perche à tempi non lo concedono (porque 
9s tempos não o permitem); Desde aquelle 


dia o duque de Calabria é o verdadeiro | 
roi em Caserta, entra quando quer na 
camara de seu pae, chama seus thios 
para a cabeceira do leito do enfermo, 
e os deixa só com elle 

Patriotismos — À marqueza An- 
na Palaviano Trivulzio dirigiu ás damas 
de Turin uma carta, propondo a idês 
dosformar um comité da senhoras em 
Turin, que recolherá todos os donativos 
que se vão recebendo para «us familias 
pobros, que soffram por motivo da guerra. 

Entre os voluntarios quo de Modena 
chegaram a Turin, figura um advogado 
a quem acompanham quatro filhos e tres 
filhas. Os primeiros alistaram-so e às se- 
gundas fizeram-se irmãs da caridade pa- 
ta servir nos hospitaes militares. 

Padre mosso italiano. — Os 
lombardos venezianos adoptaram um no- 
vo! Pater moster, que dizem pela monhã 
o á noite : 

Padre nosso que estás em Viennã, 
expulsado seja o lou nome para sempre. 
diltalia, que venha o teu reino batendo 
em retirada para traz dos Alpes ; que a 
tua vontade não seja feita debaixo do 
céo italiano e sobre a terra italiana. Res- 
titui-nos o nosso pão quotidiano que os 
croatas nos devoram , e restitui-nos o 
nosso ouro € a nossa prata que nos rou- 
baste, assim como nós le restituimos o 
leu papel moeda. Não nos reduzas á do- 
sesperação mas livra-nos de li e dos 
Leus rapinantes, uma vez por todas. A- 
men, » 4 R 

Academias hespanholas. — As 
academias notaveis e de caracter ollicial, 
que existem em Huspanha, são as se- 
guintes, mencionadas pela sna ordem 
chronologica :: 

A academia bespanhola, para a cul- 
tura da lingua, creada em 1793. 

A academia medico-cirurgica , 
1731 


em 


A academia de historia, em 1738. 
A academia das nobres artes de S. 
Fernando, em 1744. 

A academia das sciencias ecelesiasli- 
ieas, em 1751. 

A academia greco-latina, em 1755. 

- 4 academia de jurisprudencia e lo- 

gislação, em 14761. 

A academia do professores de edu- 
cação primaria, em 1780. 

A academia de sciencias exactas é 
naturaes, em 1834, - 

A academia de archeologia, em 1844. 

Asucademias provincianos de bellas- 
artes, em Barcellona, Bilbáo, Cadiz, Co- 
runha, Granada, Malaga, Oviedo, Palma 
de Mallorca, Santa Cruz de Tenerife, Se- 
vilha, Valencia, Valladolid, e Saragoça. 

A academia de sciencias moraes e 
politicas, em 1857. Ed 


» A origem des ulavyra ve) - 
demo ou tio AM o o do- 
no de um jardim que havia em um bair- 
ro d'Athenas, plantádo “de platanos, e 
a cuja sombra Patron ensinava a sua 
doutrina. 

Nos tempos de Roma a applicon Ci- 
cero a uma casa que possuia perto de 
Napoles, onde escreveu varias obras, e 
tinha frequentes discussões com os seus 
amigos sobre materias phylosophicas e 
politicas. 

O nome academia fez-se extensivo 
á phylosophia, sciencias, artes, litteratu- 
ra, e historia, no tempo do renascimen- 
o da idade media. 

Historia duma pulseira. — 
Já demos notícia do que no acto do lava- 
pedes, no palacio de Madrid, cabiu à 
rainha uma rica pulseira, que ella deu 
a uma pobro que a apanhou, Um jor- 
nal do Madrid de 25 diz: s 

Hoje podemos acrescentár que a po- 
bre afortunada se chama Maria Bayo, e 
que por ordem da duqueza de Medina- 
Cegli, no sabbado ap meio dia se apresen- 
lou no palacio da duqueza , sendo reco- 
bida por ella, apenas lhe foi annunciada 
por uma creada. 

A bella duquesa, recebendo a pobre 
com muito afiabilidade, lhe disse que 
desejava muito haver a joia que a ra 
nha lbe dera, porem com a condição 
de dar por ella uma retribuição oquiva- 
lente ao maior preço em que fosse lon- 
vada por tres joalhoiros. Verificou-se 
a lonvação cm 850 duros, que a duque- 
za mandou entregar a Maria Bayo, na 
presença de tres filhas della. 


O Instituto. — Publicou-se o n.º 
1 do 8.º anno deste jornal scientifico 
e litterario, contendo Introducção— 
Programma para a distribuição dos pre- 
tios nos annos de 1859, 1860, 1861, 
1862 e 1863 da Academia Real das Scien- 
cias de Paris — Prelecções de Direito Pa- 
trio que fez Ricardo Raymundo Noguei- 
ra no anno lectivo do 1795 a 96 
perioncia de Physiologia — Eelampsia cpi- 
leptiforme no termo natural de gravidez 
— O Futuro pelo snr, Martins da Rocha 
— Vasco de Gama, descoberta de Melin- 
de, pelo sur. Fonseca Pinto. — Nolicia- 
tio. 


EXTERIOR. 


QUESTÃO ITALIANA. 


Recebemos hontem pelo «Vesuvioy 
as seguintes participações que nos enviou 
o nosso correspondente da capital, e são 
extrahidas do «Jornal do Commercioy de 
Lisboa, de domingo. A hora a que che- 
gou o «Vesuvio» não perimittiu que as 


Sua exe.“ o ministro sardo n'esta cor- 
te recebeu hoje (30) do seu governo o se= 
guinte telegrama: 

TURIN 29 de Abril, ás 6 horas da 
tarde. — Romperam hoje as hostilidades 
ús4 horas. Os austriacos passaram a fron- 
teira. (Assignado) C. Cavour. 


LONDRES, 30 de Abril. — A media- 
ção da Gra-Bretanha foi acceita pela Aus- 
tria e regeitada pela França. No dia 29 
romperam as hostilidades no Piemonte. 

Confirma-se a noticia do tractado 
d'alliança olfensiva e defensiva entre a 
Fronça e a Russia, e acurascenta-so que 
a Dinamarca entra nesta alliança. 


PARIS, 28 de Abril. — O governo 
francez pediu um contingente de 40,000 
homens sobre o contingente de 1858, 


vai contrair um emprestimo de 500 mi-| 


lhões de francos. 

A Inglaterra propoz a sua mediação 
sobre as seguintes bases: - 

Desarmamento geral e immediato, 
ou garantia das tres grandes nações de 
se conservarom na inscção utéá solução 
das negociações pendentes. 

A Toscana insurgiu-se; o grão-du- 
que Leve de fugir, c Victor Manoel foi 
proclamado dictador pelos revoltosos. 


PARIZ, 29 de Abril. — A Prussia 
chamou ás armas tres corpos de exerci- 
to, declarando intenções puramente de- 
fensivas.. 

-O grão-daquo da Tostana fugiu pa- 
ra Bolonha. 

Restabeleceu-so o socego nos du- 
cados italianos ; “em Mussa foram postos 
em: liberdade os presos politicos. 


O «Clamor Publico» de 28 diz: — 
Dizia-so em Genova segundo um des- 
pacho dirigido hontem ao governo ás 6 
e 40 minulos da tarde que Guerrazzi ti- 
nha desembarcado em Leorno, a cidade 
mais turbulenta e exaltada da 'Poscana, 
Parece que o papa indicou, no caso de 
abandonar Roma aos [rancezes, se reti- 
raria com gosto ás ilhas Baleares, so à 
rainha de Hespanha lh'o permiltisse. 

O mesmo jornal publica á ultima 
hora os teguintes despachos: 

GENOVA 28 ás 10 da manhã. — Con- 
tinuam a desembarcar tropas francezas 
neste porto. Em*'Turim feconcentram- 
se fortes divisões. O princepe de Cari- 
gnau foi nomeado lugar-tenente do reino 
por se ter já posto o roi Victor Mano- 
el 4 frente do exercito. 

ROMA 27. — Correm boatos muito 
fundados de que o embaixador de Hos- 
panha sollicitou do seu governo a expe- 
dição de mil homens para as ilhas Ba- 
res como ição para o caso de| 
E a Santi Er die ar á Mes- 
panha, se os acontecimentos da guerra 
obrigarem Sua Santidade a abandonar 
Roma. 

PARIS 28. — Os ajudantes, os guar- 
das, e os empregados do palacio que hão 
de acompanhar o imperador no caso de 
sahida para o exercito, receberam ordens 
de estar promplos ao primeiro aviso. 
Tambem se expediram as ordens convo- 
nientes a fim de que algumas tropas, que 
actualmente se acham nos departamen- 
tos db interior, marcham para Lyon e 
Marselha. 

Nestes tres ultimos dias sahiram va- 
rios officiaes generaes para o theatro da 
guerra, 


BERNE 27. — Todos os vapores sar- 
dos se colocaram effectivamente debaixo 
da protecção da neutralidade suissa e fo- 
ram desarmados por ordem do conselho 
federal. y e 

, Suspendeu-se a circulação pelo Lago 
Mayor. Ha muitas mercadorias amon- 
toadas pela impossibilidade da expedição. 

Continuam a chegar muitos nobres 
de Milão, onde são perseguidas muitas 
pessoas da aristocracia. 

O conde de Cavonr apresentou no 
parlamento um projecto de lei que tem 
por fim conceder poderes exlraordinarios 
no rei, 

Por este projecto, o rei Victor Ma- 
noel é investido de todos os poderes le- 
gislativos e executivos, e poderá debaixo 
da responsabilidade ministerial tomar Lo- 
das as medidas para defesa do paiz 

Entre os poderes extragrdinarios con- 
feridos ao rei comprehende-se o de li- 
mitar provisoriamente a liberdade de im- 
prensa e individual. 

O projecto foi approvado na camara 
por 110 votos contra'24. Os gritos de 
«viva o rei l» soaram na sala por espaço 
d'alguns minutos. 

O novo parlamento ingloz deve reu- 
unir-se no dia 5 do corrente. 


—— ms. 


Comoa questão italiana, que tem ho- 
je as proporções de uma questão euro- 
pêa, e que se apresenta, ao que parece, 
entregue á sorte das armas, na-luta de 
duas grandes potencias, absoryo todas as 


e [ultenções, julgamos digno de ser lido o 


seguinte. artigo, que um official general 
hespanhol escreveu e publicon no «Cla- 
mor Publico», de Madrid, sobre as even- 
tualidados da guerra entre a França c 
Austria, produzindo considerações e da- 
os estatísticos, que dao uo escripto Lo- 
do o interesse palpitunte da actualidade, 
por isso que as considerações, são abo- 
nadas pola auctoridade militar do es- 
criptor. ç 


publicassemos hontom mesma.; ! 


POSIÇÃO ESTRATEGIEA 


dos austriasos no reino lombardo-vene- 
zian9. — Lance devista sobre as forças 
militares do imperio austriaco, as da 
Confederação germanica e as do Pie- 
monte. 


O estado das forças de França, pu- 
blicado pelo «Constitutionel», produzio 
uma grando emoção na Allemanha, e par- 
ticulsrmente na Austria, € provocou so- 
bretado, entre os militaros, comparações 
e estatisticas relativas “is forças que na 
oventualidade dum rompimento da paz 
poderiam oppor a Austrin e q Alloma- 
nha, na supposição de que esta auxilias- 
se a primeira potencia allemã, a um exer- 
cito francez, que em união com o Pie- 
monte, invadissem a Lombardia. Esto 
assumpto chegou a ser um objecto inex- 
gotavel de calculos e de investigações, 
conforme é ó lhema invariavel das con- 
versações de todos os militares. 

Segundo à opinião d'um official per- 
tencente a um dos exercitos do norte da 
Allemanha, que se occupa muito de tudo 
o que tem relação com a arte da guer- 
ra e que está muito ao corrente do re- 


de todos os paizes da' Europa, resultam 
os dados seguintes, que alem do interesse 
que lhes dão as circumstancias actuaes, 
nos parecem ter o merito d'uma grando 
exactidão. Ê 

O exercito francez é magnifico, cheio 
de vigor, de enthusiasmo e de arrojo. 
Nunca o primeiro imperio teve uma força 
organisada tão: instruida, lão cheia de 
confiança em si mesma, tão capaz de 
esforços heroicos e prolongados. Con- 
cebe-se que a França em presença de 
tão magnificos regimentos, que destilam á 
sua vista, e cujo efectivo revela o «Cons- 
titationel», pode olhar toda a guerra 


despezas, mas que, em compensação, 
trará um acrescimo de gloria militar, 
de que o espirito das antigas Gallias, 
é tão avido. 5 

Mas o que a França ignora é a si- 
tuação que estesestado. de coisas ereou 
na Europa. 

E' evidente que um exercito fran- 
cez de 670,000 homens, sobreexcitados 
pelas recordações, pelos emblemas e até. 
pela linguagem do primeiro imperio,e con- 
duzido por capitães duma habilidade re- 
conhecida, seria muito Lomivel para qual- 
quer potencia estrangeira com quem 


“jempenhasse a lueta; assim tambem to- 


dos os governos dos grandes Estados eu- 
rópeus adoptaram, de certo modo ins- 
tinctamente, uma politica pacifica cheia 
de prudencia, mas ao mesmo tempo pre- 


E gn 
h “um lado qu era 
rança que não abrigam contra ella ní 
nhum sentimento de hostilidade e que 
a consideram como inteiramente livre da 
dispor de seus destinos a seu alyedrio, 
e em nenhum tempo so viram ir tantos 
principes para dar ao chefe d'esse gran- 
de paiz tamanhos testemunhos de con- 
cordia e de boa visinhança. 

Apesar porem de estarem bem «de- 
cididas a continuar alliadas e amigas da 
França, as outrus potencias responderam 
do nugmento sempre crescente das forças 
militares d'esta, por disposições analogas 
com o fim de estarem preparadas para 
todas as eventualidades, c ba alguns an- 
nos para cá todos os exercitos europeus 
foram organisados sob bases mais soli- 
das e mais largas. Assim as potencias al- 
lemães, per si sós, dispoom de 1,500:000 
soldados e de 2,500 peças do campanha; 
alem disso o lerritorio da confederação 
está coberto de praças d'armas formida- 
veis, perfeitamente armadas e municiadas, 
que não existiam na sua maior parte 
na epoca das guerras do primeiro im- 
perio. á 

Eis-aqui agora-algumas particulari- 
dades relativas ás disposições da Austria 


pôr, particularidades que provarão que 
uma guerra por parto da França, mesmo 
com o auxilio do Piemonte contra as pos- 
sessões lombardo-venezianas é uma ope- 
ração militar de primeira ordem. 

Em 4796, 1797 o 1800 a Austria e 
seu exercito não era o quo é bojo em 
dia; então ao mesmo tempo que susten- 
tava a guerra na Ialia, 200,000 france- 
zes amençavam ou invadiam os seus do- 
minios na Allemanha, ce a alia só- era 
uma [ronteira de segunda ordem; não 
tinha senão exercitos mercenarios, pe- 
sados, mal organisados e mal conduzidos 
para os oppor ás [ropas nacionaes que 
levaram aos canipos de batalha uma ta- 
clica, nova, e que oram dirigidos pelo 
maior guerreiro o organisador dos lem- 
pos modernos; o Tyrol estaya envolvi- 
do, e á excepção de Mantua situada en- 
tão fóra da sua linha de operações, os ge- 
neraes imperises não possuiam uma só 
praça de guerra que podesse servir do 
eixo ds suas” manobras e operações. 

Hoje, a menosque não rebente uma 
guerra geral, a Austria não receia que 
corram risco as suas possessões allemãs 
defendidas “pelas fortalezas de Rastadt 
Ulm , Ingolstad e o campo entrincheira- 
do de Ling, e por tanto pode leyar to- 
das as suas forças à alta Italia, que sou- 
be orgânisar em um vasto campo de ba- 
tu, cuja chave se acha em seu po- 

er. . 

A baso do operações dos austriaços 

na alta Italia, a mais forte que existe 


no mundo, 6 a do Ádige, que apesar 
de despido de fortificações , assegurou as 


lativo á organisação e recursos militares - 


conio um incidente, que exigirá grantos - 


e ao estado dus forças de que pode dis- - 


“cito prussiano a v 
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immortaes operações do general Bonapar- 
te, e hojé chegou a ser quasi inexpu- 
gnavel se os seus defensoresse mostra- 
rem na altura da sua missão. Ê 

O Adige é o unico afluente do Pó, 
que jamais é vadiavel : sobranceiro a este 
rio, e ao sabir das gargantas do Tirol se 
eleva o famoso campo de Verona, que 
domina todos os afiluentes da margem 
esquerda do Pó e o mesmo Pó. Desde 
1850, osta posição, já tão lerrivel, foi 
reforçada por nove: fortes destacados : os 
dous ultimos, elevados sobre as alturas 
de Santa Luzia (1), foram construidos ha 
um anno, 

A unica passagem do rio ao sul; a 
do Legnano , timbem está fortificada. 

Antes de chegar ao Adige existe ou- 
tra linha, a do Mincio, protegida por 
duas fortalezas de primeira ordem Pes- 
chiera e Mantuu. Esta posição formida- 
vel apoia-se na sua direita nas montanhas 
do Tyrol, cuja entrada é alem disso 
defendida por Brescia o Roca d'Anfo, e 
na sua esquerda no Pó, cujas margens, 
em caso de necessidade , podem ser co- 
Dortas de imensas innundações, sendo 
a approximação protegida pela cidadella 
de Ferrara. S 

Finalmente, Brescello, a cidadela 
de Placencia,'e Pizalgheltone protegem 
as operações cm ambas .as margens do 
Pó e do Adda.. - 

Porem o que dá & Anstria uma van- 
tagem decidida em todas as operações 
militares na alta Tlalia, o que ba dez 
seculos submelteu ossas razõesao) estrei- 
to dominio dos exercitos allemães , em 
quanto que a França debalde tratou e 
á custa de sen sangue mais puro, es- 
tabelecer a sua supremacia nas mesmas 
regiões, éo Tyrol. O Tyrol mesmo des- 
de as guerras do primeiro imperio che- 
gou a ser uma immensa praça de armas, 
de que seria dificil desapossar a Aus- 
teia ; nas suas encostas do sul e do norte 
está protegido por dous grupos de for- 
talezas ; na encosta do norte se 'acham 
Salzbourg, Kufstein e a- passagem de 
Lueg ; na encosta do sul, Bormio, Pas 
sagem de Eister-Mung e Francens-Veste 
(fortaleza de Francisco); na rectâguarda 
Veneza acha-se ao abrigo do divisões mi- 
litares , por meio de fortes que defen- 
dem as margens do mar, e de umaci- 
dadella que- domina a cidade 

Se agora lançarmos um olhar sobre 
o exercito destinado a defender estas po- 
sições, encontramos outro objevto de 
grave meditação. 

O exercito austriaco é um dos mais 
bem organisados, e. talvez seja hoje o 
mais movel do mundo inteiro. Está di- 
vidido em quatro grandes exercitos e do- 
ze corpos de exercito, sempre dispostos 
a pôr-se em marcha. Tem sobro o excr 

“vantagem de que todos 
os seus quadros são permanentes; o| 
Landywchr foi supprimido e substituido 
por classes de reserva, que se acham 
com licença temporariamente em suas 
casas. 2 

Em disciplina e espirito de classe, 
O exercito austriaco não cede a nenhum ; 
os seus regulamentos do serviço de cam- 
panha e manobras são perfeitos e dignos 
de'ser imilados. Já não existe o cele- 
Dre conselho de guerra aulico, que en- 
cadeava o genio de seus generaes, e os 
mais solidos principios da arte militar 
são ensinados em numerosas e excellen- 
tes escholas. 

À infanteria compõe-se de 62 regi- 
mentos de linha, de 4 batalhões de guer- 
ra cada um, alem disso d'um de grana- 
deiros de quatro companhias, e um de 
deposito e instrncção ; de 14 regimentos 
das fronteiras militares, de dois bala- 
lhões de guerra cada um, e um de re- 
serva; d'um batalhão de-fronteira Titter; 
do regimento de caçadores do 'Tyrol, de 
sete batalhões de guerra, e de um de- 
posito de 25 batalhões do'carabinerros 
(caçadores); e finalmente de três bala- 
lhões de ambulancia militar. Um bata- 
lhão de caçadores acha-se aggregado a 
cada brigada de infanteria. e alem disso 
cada companhia de infanteria de linha 
conta 16 atiradores chamados de precisão 
armados com carabinas. q 

A cavallaria conta 8 regimentos de 
couraceiros: e 8-do dragões, de-seis es- 
quadrões cada um, depois 12 regimentos 
de Janeeiros o 12 de hussares, de oito 
esquadrões cada um. 

Cada regimento tem o seu esquadrão 
de-deposito, e o pé de guerra dos regi- 
mentos de linha é de 900, e o dos li- 
geiros de 1200 cavallos. 

“A artilheria comprehende 12 regi- 
mentos de artilheria de campanha, um 
regimento de artilheria de costas, do 15 
companhias e um regimento de fogue- 
teiros, que faz o serviço de 20 baterias 
de fognetes á Congreve. 

Cada regimento d'artilheria de cam- 
panba conta quatro baterias montadas 
de seis, tres idem de-doze, uma bateria 
d'obuzes e seis Daterias das chamadas na 
Austria de cavalaria: total 168 baterias 
de 8 bocas de fogo ou 1,344 peças e 
obuzes. 
gendarmaria. 2 

Uma bateria, d'artilheria é agregada 
a cada brigada, manobra sempre com el- 
la e acompanha-a constantemente : a ca- 
da divisão d'infanteria acham-se agrega- 
dos dois ou quatro esquadrões de'caval- 
Jaria. Cada corpo d'xercito conta alem 
disso uma reserva de cavallariá, um par- 


(1) - Povoação em cujas cercanias Radelzky 


Ha fimalmente 19 regimentos de 


que d'artilheria e um parque de trem. 

A reserva geral do exercito, inde- 
pendente dos quatro exercitos e dos dozo 
corpos d'exercito comprehende a reserva 
de cavallaria, isto é, um grande corpo 
de cavalaria que se acha acantonado a- 
ctualmente na Hungria e é commanda- 
do pelo principe de Liechtenstein; um 
corpo d'infanteria formado dos 12 bata- 
lhões de granadeiros , dos 62 regimen- 
tos d'infanteria de linha (este corpo só 
se forma em tempo de guerra) ; e finol- 
mente um parque d'artilheria. ç 

O algarismo total destas armas, ou 
institutos 'acerescentando os corpos d'en- 
genheiros é de cerca de 600,000 homens. 
Segundo os mappas das situações ofliciaes, 
publicados pelo. commando superior do 
exercito havia em armas em 1855: 

Infanteria 371 batalhões e 82 meia 
companhias. . 

Cavallaria 295 e meio. esquadrões. 

Artilheria 1148 bocas de fogo, que 
com os trens de pontoneiros, compre- 
hende um total de.praças; soldados de 
552,902 homens e 77:540 cavallos. 

- E de notar que em 1855 o exerato 
austriaco não estava no pé de guorra; e 
se seguindo o exemplo do «Constitutio- 
nel», se comprehende para a avaliação 
total das forças do exercito austriaco o 
recrutamento de 1859 (o contingente an- 
nual em tempo de paz é de 85,000 ho- 
mens que em tempo de guerra póde 
elevár-se a 120,000) chegaremos á con- 
clusão que contando com o recrutamen- 
to ordinario de 1859, a Austria se lhe 
não faltar dinheiro para fazer à guerra 
póde formar em batalha, em frente dos 
672,000 homens do «Constitutionel», ho- 
mogencos, compactos, e filhos d'uma só 
nacionalidade, fallando o mesmo idioma 
e penetrados do mesmo espirito, 685,000 
homens, : 

De todo o modo se deduz facilmente 
que debaixo do ponto do vista puramen- 
te militar abslrahindo, as causas que, 
pondo de parte a organisação do seu 
exercito é de seus meios de defeza, po- 
dem contribuir para a debilitar, a Aus- 
tria não é um adversario a quem” se 
possa despresar. » 

- Uma guerra com esta potencia será 
sempre uma guerra muito seria e que 
necessitará grandes esforços de valor e 
de talento militar da parte do exercito 
que-a atacar no terreno e no campo de 
batalha que ha muitos annos Lem prepa- 
rado para uma lucta n'esta-parte de suas 
vastas fronteiras. 

A Allemanha em geral assustou-se 
ao: ver os preparativos de guerra da sua 
poderosa e gloriosa visinha. E não é 
de estranhar que os allemães, invocando 
por seu turno as recordações do pri- 


ingencias possivois, preguem a união 6 
enumerem as suas forças. o. 

A «Gazeta d'Augsburgo» diz que o 
minimo das forças do exercito federal 
germanico é de  421,172. homens; o o 
«Norte» de Bruxellas fixa as forças da 
Confederação germanica em tempo de paz 
em 645,763 homens. 

“Contando com as reservas, é, pois, 
fóra'de duvida que na Austria, Prussia 
e a Confederação existem estes 1,500,000 
homens, insiruidos nas armas, 420,000 
cavallos e 2,500 peças, 

Ha alem disso os seus trens de ba- 
ter, trêns de pontes militires c existe 
ainda nos estudos de segunda e terceira 
ordem, um material de guerra immenso 
e capaz de servir para o vestuario, equi- 
pamento “e armamento de 2,000,000 de 
homens. Existirá a união e haverá di- 
nheiro para collocar e manter no com-, 
pleto pó de guerra estes immensos exer- 
citos? Haverá homem capaz de abarcar, 
não diremos um tal comando, mas a 
direcção superior de dons e tres com- 
mandos em chefo eventuaes ? 

Os Federicos 1, os archiduques Car- 
los, não surgem sempre com a eventua- 
lidade de uma guerra, e Alexandre, An- 
nibal, Cesar e Napoleão 1.º, estão escal- 
lonados por 2,000 annos nos fastos gner- 
reiros do mundo. E 

Quanto ás forças. militares do Pie- 
monte, eis aqui a sua avaliação mais mo- 
derna, que Lomamos da «Gazeta militar 
universal de Darmstadt: » 


deu a sua primeira Dalolho defensiva em 


meiro imperio meditem em todas as con-|. 


4º vista destes immensos algarismos 
dos exercilos francezes, auslriacos e ger- 
manicos, que se alinham e manejam tão 
facilmente, e-qual' caixa de soldados de 
chumbo sobre uma meza, no papel, a 
mais paciente de todas as materias, o 
pacifico logista de Madrid, Pariz ou 
Vienna adimira-se, exlasia-se e ainda en- 
Lhusiasma-se, sem pensar em mais; po- 
rem o militar que medita e pensa é 
logo assaltado por uma multidão de ques- 
tões dignas da mais escrupulosa medi- 
lação, e entre outras 

1.º Estes effectivos estadislicos, são 
eficclivos reses e verdadeiros ? 

So o são, quantos milhares se 
deyem descontar por não valores, por 
não, combatentes, depositos, guarnições, 
ele, ? 

3.º Suppondo o restante perfeita- 
mente instruído, vestido, equipado, ar- 
mado, provido de seus trens de pontes 
e silio, ele. ete., e alé com tres dias de 
viveres para os. soldados, e forragens 
para o gado, como se proverá á subsis- 
loncia futura de taes massas ? 

4.º Ha hospitaes capazes para re- 
colher os feridos e doentes de exercitos 
tão numerosos ?- 

5.º O thealro presumivel da guerra 
é bastante vasto, bastante ferlil, para 
necessitar e para permiltir o emprego, 
e digamos mesmo, 0 desenvolvimento estra- 
tegico de semelhantes massas ? 

- 6.º Ha quem possa abranger O 
commando de semelhante ordem ? 

7.º Quantos mil destes. centenares 
de mil formariam a frente da columna, 
ou o exercito que a cem ou mais le- 
guas de sua base de operações primiti- 
vas, das bntalhas campaes e decisivas? 

8.º Haverá reservas de homens e 
niaterial suficiente pura manter seme- 
lhantes cffectivos sobre o mesmo pé, du- 
rante um tempo prolongado ? 

Sobre cada uma destas questões tem- 
se escripto e podem escrever-se volu- 
mes. 

O brigadeiro, Cantos HagaTNer. 


e —Emmen 
BRAZIL. 


Pelo vapor «Avon» que acaba d'en- 
trar no Tejo recebemos jornaes do Rio 
de Janeiro que alcançam até 8 de Abril. 

O cambio em 6 de Abril era cota- 
do-da forma seguinte: - - 

Sobre Londres 24 a 24 4a 90 dias. 

Sobre Lisboa e Porto a 115 por c. 

Sobre: Paris 395 a 400 reis a 90 
dias, = 

Sobre Hamburgo 750 a 90 dias. 

O desconto nos bancos regulava & 
D. o. e na praça 8% a9p. co 
Os saques effecluados para 'o paque- 
te «A on», elevaram-se às sommas se- 
guintos: 

Sobre Londres 550,000 Ib. 

Sobre Paris 1,100.000 francos. 

Sobre Hamburgo pequenos saques. 

Sobre Lisboa e Porto quantias re- 
gulares. s 

O paqueto « Avon » lrouxe para a 
Europa 609:9008600 da maneira seguinte: 


Para Inglaterra em ouro 68600 
em prata ..seseesserese 6:3088000 
Para Lisboa em ouro. 7:9763000 
em prala ...cesas. 7008000 


Entraram no Rio de Janeiro em 41 
de Março o patacho Leopoldina. proce- 
dente de Montevideo — em 13 0 patacho 
Falcão, de Buenos Ayres — em 18 0 pa- 
tacho Pomona, do Fayal — em 22 o pe 
tacho Esperança, da Ilha 3.º — em 25a 
galera Amizade, em 30 a galera Lusita- 
nia, -c barca Joven Ermelinda, todas tres 
precedentes do Porto —em 31 o brigue 
Resolvido, de Lisboa, e a galera Castro 
2.º, do Porto — em 1 d'Abril a barca Fe- 
lix, do Porto— em-20 brigue Julio, de 
Lisboa. 

Sabiram em 13 de Março o brigue 
União, para Montevidto — em 14 a galera 
Vasco da Gama , em lastro e 16 passa- 
geiros, para Lisboa==em 17 a galera 
Saudade, com varios generos e 97 pas- 
sageiros, para o Porto por Lisboa — em 
25 o palacho Diligente, em lastro, para 
Lisboa por Cabo-Verde — em 4 d'Abril 
a barca Attila, com 69 passageiros e em 
lastro, para o Porto por Lisboa. 

“Alem das embarcações entradas fi- 
caram surtos no Rio de Janeiro os se- 
guintes vasos portuguezes : 

Barcas Silencio, Duarte 4.º, Novo 
Tentador , Monteiro 2.º, Fernandes 1.º, 
Senhora da Guia, 

Brigues Restaurador, Conceição de 
Maria, Esperança. 

Patachos Julio, Paquete de Loanda, 
Tberia. g 

Escuna Traviata. 

Amanhã faremos maiores extractos 
por isso que o adiantado da hora mão 
no-lo permitte. hoje. 


PARTE COMMERCIAL. 


Consta que fôra vendido uma carga de 
milho vindo de Corka 580 rs. o alqueire 

Consta-nos tambem da venda de 400 e 
tantas, pipas de vinho a duas casos. exporta- 
dôras. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇAO. E 
MAIO 2. 
BAHIA;—Na barca Conceição, Joaquim Jo- 
sé de Campos, 5 caixas com potes: 
IDEM.—Na barca Douro, Iticárdo Gomes, 
1 caixão com diversas fazendas: M. G Soa- 
res, 400 taixões com velas: Monoel Bento 
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Dias 100 saccos com feijão, 4 barril com pre- 


suntos, 16 fardos com rolhas eº 1 caixão com 
pilulas : Francisco José Pereira Pinto, 2 vol. 
com diversas fazendas: João José de Noro- 
nha, 6 barris com ferragens. 

PERNAMBUCO. — No br. Harmonia, Viuva 
Azevedo & Filhos 18 caixões com pomada : 
Antonio Ferreira Marques 2 vol. com ferra- 


mada, 2 ditos com archotes, 2 ditos com cha- 
peus, 1 diló com fasendas d'algodão, 30 cai- 
xões cum vellas de cebo, e 3. barricas com 
cebo em pão, M. F.C. Guimarães 60 caixões 
com -vinho. 

GLOUCESTER. —Na esc. ing. Alorme, C. N. 
Kopcke & CG, 1 pipa de yinho 

BARCELONA.—No h. Rival, Viuva Guer- 
ra, 2700. liaças de vimes, e 40 feixes d'arcos 
de pau. E 

COPENHAGUE.— Na gals, hol. Calharina, 
Sandeman & U, 10 vol. com 3 pipas, 5 olm 
e 3 can. de vinho, E. Kebe & 6, 15 quintaes 
de corfiça 

PLYMOUTH,—Na esc. ing. Ann, J. D.Mar- 
tis, 5 pipas de vinho. 


MANIPESTOS EM 2 DE MAIO, 

C. M. 290-Cardifl.—Rr Alliance, 225 ton, 
e R.C. da Cruz a J. H. Andressen, carga ; 
5071 barras o 8261 feixes de ferro. 
G. M. 291—Londres por Vigo,—Vap:ing. 
Luna, 391 ton, c. Kavanaugh. à DM. Feuor- 
heerd Junior & CG, carga ; 5011 vol. com di- 
versas mercadorias. 
€. M, 292—Havre.—Pat. Edalina, 105 Lon, 
e. Hilório Serrão, a J. Gaspar da Graça, car- 
ga: 302 vol. com porce'anas, sedas, perfu- 
marias e diversas fazendas, uma porção de 
gesso a grancl : por acrescimo ao manifesto 2 
vol. 
G. M. 293 Nantes. —Br. fr. Lovise Hal- 
der, 179 ton, c. Chauvelon, a J. M. Andressen, 
2000 hectolitros de trigo, 700 saccos de fa- 
rinha. 
C.M 294--Idem.—Lug. fr. Ville de Couéts, 
125 ton. c. Chauvelon, a Sonzas & Campos, 
carga : 1048 saccos com farinha de trigo 
G. M. 295—IHamburgo,—Br. Gardina, 259 
ton, &. Joaquim da Costa Carregal, a J. H. 
Andressen, Carga : 1284 saccas de frigo e ce- 
vada, 45 lastro de dito, 2654 garrafões, 120 
taboas, 191 vol diversos, alem do manifes- 
to, 1 caixão com amostras ) 
C. M. 206—-New-Castle.—Br. Triumpho , 
216 lon, c. , Cuming a Souzas & Campos, 
carga : 128 chaldrões de carvão de. pedra, 

€, M. 297—Idem.—Br. ing Marie, 152 ton, 
c J. Hedley, ao mesmo, carga ; 96 chaldrões 
de “carvão de pedra. 

C. M. 298—Idem.—Br. ing. William, 147 
ton, e. R. Biggs, ao mesmo, carga ; 99 chal- 
drões de carvão de pedra, 

€. M. 299—Sunderland. —Esc. ing. Marie 
Ann, 89 ton, c. W. Drolh, ao mesmo, carga : 
55 chaldrões de carvão de pedra. n 

GM. 300—Lisboa.—Yap. Vesuvio 201 ton, 
c. Ramalho, a Daniel Irmão & C, carga : 298 
vol, com arroz, azeite c outras mercadorias. 

O. M. 301—Cork.—Esc. norucg. Norafleld, 
99 ton. c. Hundssen, a P, Chamiço Filho & 
Silva, carga: 710 quarters de milho, 48 cs- 
teiras para lastro. - 

IDEM 3. 


€. M. 302—Altona.—Gal. bh 1. Agatha, 99 
ton, c. G. G. Poljewya, a Silveira & Filho, 
carga: 672 saccos-de lrigo, 24 lastros de dito, 
145 esteiras para estiv y 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
s DESCARGA. 


Co mo 2, q 
CEZIMBRA.—Cah. Novo Activo, c. Manoel 
Fernandes, Das À | PA a) 
— TERMOS DE CARGA, 
nato 2. 


VIANNA.—H, Dous Amigos, 43 ton, c. 
Severa das Neves. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 2 DE MAIO q 

Assucar—4 caixas , 148 saccos e 1 arrica 
Café—20 saccas. 
Arroz—130 saca; 
Farinha de pa: saccas. 
Doce secco—14 latinhas com 63 arrateis. 
Milho—500 saccas. 
Farinha do trigo—928 saccas, 
Trigo—1258 saccas 
Linho caubamo—36 fardos. 
Linho de fiar—30 fardos, 
Ferro—4274 barras, c 40 feixes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— Maio 2 — 

Manifestado para deposito : 

467 pipas 4 alm.6 can, de yinho. 

4» » O » de aguardente, 
Despachado para consumo ? 

No Porto, 

10 can. de vinho maduro, 

» de vinho vorde. 

ara exportação : 

can, do vinho de 1.º 


Nota do vinho exportado! Panda bril de 1859. 


Vinho de 1,8. 
Dito de 2, 
Aguardente, 


9 pipas Lalm. 
185 18 » 


Daapacimdo 
23 pipas, alm. 


Nota do -viuho, agunriente e goropiga, despa- 
chado para consumo no mez d4bril. 
-No “concelho do Siglas 


A. 6. 
Vinho maduro......... 476 19 7 
Dito verde... 266 7-6 
Aguardente. 224 
Geropiga...,-... 420506 
Direitos — 3;9788185. 

Fora do concelho. 
- B. «4. 
vinho maduro... - O 16 6 
Dito verde. 5 14 6 
dEona o: 
071016 

TILER 

Rendimento do imposto de 500 rs em pipa 


no dilo mez — 4:3278570. 


Rendimento d'alfandega no mez d' Abril de 1859. 
153:6928554. 
Rendimento Copia mez no anno de 1858 


Praça do Com.—1:3488960. 


Rendimento da alfandega no dia 2 de 
laio. 


MH 
4:9128705. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 3 DE MAIO. 


Farinha de milho, 600 630 

Trigo da terra. 880 900 

» Serodio 850 860 
» borbella . 80 
Trigo d'America. 900 

Dito das Ilha 740 750 

846 880 

840 880 


geus, Araújo & Oliveira, 15 caixões com po-/ 


Batatas [arroba]. . 360 
azeite “[almude). 48200 43008 


Coimbra 30 d'Abril. 

Trigo 700, milho branco 500, dito amarello 
490, feijão branco 600, dito rajado 600, dito ver- 
melho 640, dito frade 400, centeio 540, tremoços 
300, cevada 440, azeito novo 1:350, 


Montemor-o-Velho 927 d' Abril. 
Trigo 800, milho branco 520 , dilo vermelho 
DUO, feijão branco GUO, dito rajado 560, dito ver- 
melho 659 , dito frade 490 , centeio 550, cevada 
420, lremocos 400. 
ia mm 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 3 DE MAIO. 

A's 5 horas o 15 minutos achavam-se fóra 
da barra o vapor Ranger, 2 brigues inglezes, 
2 galeotas hullandezas, uma, escuna dinamar- 

ueza, e estavam ao oeste uma escuna hollan- 
eza e uma galcota hanoveriana, 

O vapor Rangel vem de Londres em 7 
dias com fazendas, 

A's 6 horas e meia appareceu ao norte o 
vapor Duque do Porto. 

* As 6 e 50 minutos appareceram ao nor- 
te duas escunas francezas. - 
A's 9 horas o vento era norte brando o 
o mar estava um tanto agitado, 


» frade... «660 700 

» amarelo » 960 1000 
Milho. = G00 
Centeio = 470 480 
Cevada... - 450 520 


A barca noruegueza Two Brolhers, pro- 
cedente de Liverpool para Gibraltar com carga 
de carvão, foi a pique no dia 26 de Abril 
elas 10 horas da manhã, na lat. 40.0 N. e 
ong. 11.º O, de Greenyich. O capitão e 8 
marinheiros pertencentes à tripulação foram re- 
colhidos a bordo do brigue russo Victor, cap. 
Boligas, que no sabbado entrou no Tejo. pro- 
cedente do Falmouth. 


Na bahia de Sines naufragou no dia 27 0 
brigue inglez Princess, cap. Jobn Mackie, em 
consequencia do grande temporal que reinou 
nesse dia. O €asco fez-se em pedaços, porem 
pôde salvar-se a tripulação, que constava do 
7 homens, passando-se um cabo a bordo do 
brigue e estabelecendo um vai-vem. O ca- 
pilão foi o ultimo a desamparar o navio. No- 
ticias de Sines, dadas pelo Jornal do Com- 
mercio dizem que no lugar do sinistro appa- 
receram promptomente 0 vice consul ingloz , 
o secretario e muita gente da povoação, os 
quaes todos com a melhor vontade ajudaram 
a salval-a. 

O briguo naúfragado linha a bordo uma 
porção de manganer, como lastro, e cortiça; 
estava despachado e promplo a seguir via- 
gem para Dublin. O manganez perdou-se 
lodo mas da cortiça salvou-se bastante, 


—————— meme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 30 DE ABRIL, 
ENTRADAS. 
SOUTIAMPTON —Vap. paq ing. Morsey. 
NOVA-ORLEANS Gal. amer. Agnes Leeds, tabaco, 
NEW-CASTLE.—Pat. ing. Mary, carvão. 
S. MIGUEL.—Br. Guilherme, barro. 


LONDRES.—Br Intrepido, chá. 
IDE) al ing. Cloud, trigo. 
L renso, milhoe trigo. 


» tus. Victor, trigo. 
Liberdade, algodão 
Gal. Joven Carlota, assucar. 
LIVERPOOL. —Esc. ing. Tagus, ferro. 
IDEM. —Esc. Magriço, ferro. 
CORK.—Esc. ing. James Jachelt, milho. 
IDEM.—Br. ing. Zephyr, milho. 
NEW-CASTLE.—Br. nor, Thomas, carvão. 
IGEM.—Br. nor. Wessull, Carvão, 
HAMBURGO.—Pat. Fayalense.: 

SANIDAS, 
PORTO. . paq. Lusitania. 
ALGANVE—Vap. pag. Tejo, cereacs. 
PORTOS DO BRAZIL —Vap. paq. ing. Merscy. 
SETUBAL. —Barc. prus, Harmonie, lastro. 
S. Jo Barc prus, Victoria, sal. 
QUENE! Bare. ing. Reaper, sal. 
VALENCIA. —Gal. amer Rockawey, tabaco. 
ANTUERPIA,— Esc, bulg. Desire, Sal. 
CARDIFR.—Bare. sard, Loura, lastro. 
TANGER.—Br-pol. ing. Mosror, nindeira. 


EPA pt 
PORTO 2 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LISROA, 1 dia —Vap, Vesuvio, c Ramalho, pas- 


sag. e encom., 4 administração da empreza. 
Nada sahiu. é 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


O dia 3 do mez de Maio, do, corrente 
anno, pelas 41 horas da manha, na 
casa d'Alfandega desta cidade, e perante 
o director interino da mesma, se ha de 
proceder á arrematação das seguintes 
fazendas pertencentes a diversas apprehen-= 
sões, e abandono aos direitos; 7 reta- 
lhos de pannos de lá, 3 ditosde borlina, 
145 mantas hespanholas, 11 lenços de 
seda o algodão, 4 mantas de rhalha 
de lã para o pescoço, 2 bonets, e 5 chai- 
les, 8 barricas com gesso cré, 6 pipas 
e diversas vazilhas com vinho, 1:200 
esteiras d'enfardar linho, e diversas ou- 
tras miudezas quo serão prezentes no 
acto d'arrematação. 
Alfandega do Porto: 26 de Abril do 


O Escrivão do Expediente, 

José da Silva; Monteiro. 
(759) 
CAMARA Municipal do concelho de 
| Figueira de Castello Rodrigo, põe a 
concurso o partido de cirurgião medico 
do dito concelho, com o ordenado annual 
de 4008000 rs. pulso captivo, ou 2408000 
rs. pulso livre. Os que pertenderem ser 
providos no dito partido, podem dirigir 
suas propostas no presidente da dita co- 
marca até ao dia 31 do proximo mez de 
Maio, devendo apresentar as suas habili- 
tações em forma, (725) 


Cascos de pipa novos. 


pre nas Congostas n.º 20. A 
) 


Po! 


- CEZAR CANTU. 
ACHA-SE COMPLETA A INPRESSÃO DESTA INTERESSANTE OBRA, ÚNICA NO SEU GENERO. 


cons de 12 volumes in-folio, em duas columnas, comprehendendo mais de 
500 folhas de 8 paginas) enriquecidas de noventa magnificas estampas, e custa 


completa 188000 rs. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. 


MISTORIA U 


DESDE OS TEMPOS PRIMITIVOS ATÉ 1850 


NIVERSAL 


R á 


P. da Silva, rua das Hortas n.º 144, 
(782) 


poa superfino da Insua, na Beira 
Alta, feito conforme o processo Italia- 
no, premiado nã exposição em Londres 
de 1851; vende-se na rua de Santa Catha- 
rina n.º 44 a 15, na rua 23 de Julho 
n.º 4 c 2, no largo da Feira n.º 33 a 
35, na rua dos Carrancas n.º 24 a 26; 
com garrafa a 500 rs. sm ella a 440 rs. 
Nas mesmas lojas vende-se tambem 
azeite purificado, da dita localidade a 300 
rs. com garrafa, e sem ella a 240 rs. 
(777) 


AGRADECIMENTO. 


OSB Bernardo Tavares de Carvalho, 
abbade de Santa Leocadia de Gerás de 
Lima, districto de Vianna do Castello, não 
Fodendo ir pessoalmente agradecer aos 
11.m9S snrs. os honrosos cumprimentos e 
offerecimentos com que muito o obsequia- 
ram no hospital de N. Senhora do Terço e, 
Caridade; é do seu stricto e rigoroso dever, 
dar um publico testimunho da sua gra- 
tidão (778) 


UAS traquitanas em bom 


uzo, vendem-se por preço | 


commodo na fabrica de car- 
roagens em Liceiras. (779) 


HATBAUBRIAND. — (Buvres 
complêtes em 5 vol. encader- 
NQUOS Oo. o/a foatata lo aa 7, eta aa 
MAISON. — Ruslique du 19.º 
siécle ornée de 2:500 gravures 
représentant les instruments , 
machines, appareils etc. otc. 
com relação a la Agriculture 
5 vol. em 4.º grande, preço.. 

- LA GERUSALEMME LIBERATA 
di Torquato Tasso in Parigi, - 
annade1:331 ed. de 2 vol. com 
magúificas gravuras abertas so- 

- Dre aço, preço... s.sa couve. 
SATIRES Dk JUVENAL traduites 
par J. Dusnulx, troisiéme edi- = 
etion com o competente Lexto as 
original e notas respectivas 
«anno de 1794»2 vol. enca- 
dernados e dourados pelas fo- 
JHRES SS Soto sã a SERPA fere 108000 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. 
P. da Silva rua das Hortas n.º 444. 
(780) 


MADAME JAGQUES, 


OM estabelecimento de lavagem de lu- 
vas de todasas qualidades continua 
- com o seu estabelecimento. na rua das 
Hortas n.º 112. = (780) 


Veio José Soares previne que An- 

tonio José d'Araujo, deixou de ser seu 

caixeiro desde o dia 14 Abril ultimo. 
(783) 


OMINGOS Augusto da Silva Freitas Me- 

nezes Vasconcellos, desta cidade, ven- 
do o annuncio: feito em on.º 78 do jor- 
nal o «Braz Tizanay de 6 do corrente mez 
d'Abril por José Eleuterio Barboza de 
Lima, e mulher da mesma, acerca da 
venda ou arrematação amigavel das suas 
propriedades com frente para a rua de 
Santa Thereza“e Fabrica do Tacaco; e 
Travessa dá Fabrica do Tabaco previne 
a toda e qualquer pesson, que pertenda 
comprar ou arrematar as ditas proprie- 
dades, que o muro do quintal dellas, que 
fica para a Travessa da Fabrica do 'Ta- 
baco, é proprio e privativo delle annun- 
ciante, e não pertence ás mesmas pro- 
priedades, como erradamente se diz no 
dito annuncio, porque fazia parte d'uma 
casa que seu falecido pai demolio para 
tornar mais espaçoza a arca da sua casa 
nobre, que fica fronteira, como consta 
da Sentença que elle annunciante tem em 
seu poder; e que por isso protesta” oppor- 
se pelos meios legaes contra qualquer in- 
novação ou servidão, queira impor-se ao 


106000 


8$500 


408000 


dito muro, que é exclusivamente seu. 
k x (668) 
Altenção. 


Nº Typographia «Leiriensey precisa-se 
de um Impressor. As propostas de- 
vem ser dirigidas, em carta fechada e 
sobrescritada ao administrador da impren- 
sa, Francisco Maria Ramos — Leiria. 


Sa 14 do corrente mez de Maio, 
ao meio dia, em um armazem sito! 
á entrada da rua da Barroca de Villa Nova 
de Gaya, se hão de arrematar 50 pipas 
de vinho Linto encascado, e 40 pipas de 
vinho: branco tambem encascado, todas 
penhoradas por execução de sentença que 
Manoel Gonçalves de Carvalho move a 
Antonio Pereira Junior de que é Escrivão 
q do Tribunal do Commercio, Lessa. (771) 


Jintroducção, e avia de dama, transeriptas 


— |do de Carrazeda, pois que o annunçian- 
“|te desde ha muito traz questão em Juizo 


-“|lhe fizeram, e de que já obteve senten- 


FABRICA DE CARVÃO ANIMAL. 
Vulgo Pós de Marfim. 

ESTA superior Fabrica estabelecida no 
N largo da Biquinha n.º 32 a 36, se 
aprompta qualquer encommenda com muita 
brevidade por serem moidos a vapor e se 


compra qualquer porção de osso animal 
a 480 rs. a arroba: (774) 


Venda de uma Quinta. 


ENDE-SE uma quinta, 
si sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
Iheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasco nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido.. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se! 
indica se. podem ver e examinar os li- 
tulos da referida propriedade. (772) 


MUZICA. — Publicaram-so os motivos 
mais favoritos da opera Aroldo do maes- 
tro Verdi, contendo o Dueto de sopra- 
mo e tenor, aria do tenor, alegro da 


por Allonso Conde. Preço 320 rs. ] 

O primeiro d'Agosto, Mazurka por 
de Francesco. Preço 240 rs. 

Vende-se em casa do Editor Henri- 
que Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
na Livraria de Cruz Coutinho aos Caldei- 
reiros n.º 44. 


Domingos Cavalheiro, negocicante na 

« cidade de Vizeu, faz ver ao  publi- 
co que ninguem contracte sobre hypo- 
theca ou venda de bens de raiz, ou mo- 
veis ou acções com Jeronimo José Pe- 
reira e mulher de Sexo d'Anciães julga- 


por hypotheca de divida que aquelles 


ca contra os executados, e por isso pro- 
testa contra todo e qualquer contracto 
que aquelle seu devedor possa ter fei- 
to ou vier a fazer em prejuizo do annun- 
ciante, visto achar-se elle Jeronimo Josó 
Pereira criminozo, e a cauza affecta ao 
Tribunal Commercial de'S João da Pes- 
queira. 
Vizeu 28 de Abril de 1859. 
(765) 


UEM pertender arrendar uma proprie- 

dade de casas novas, que tem bom quin- 
tal com ramadas, arvores de fructa, e excel- 
lente agua, sita no largo da Lavandeira fre- 
guezia de Santa Eulalia'd'Oliveira do Dou- 
ro fallo na mesma com Manoel Rodri- 
gues Borges : = (767) 


Nt rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos do gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 c 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, c defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas, 

Promplificam-se a satisfazer quasquer 
encommendas que das províncias lhe se- 
um feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe. (402) 


A rua de Gonçalo Christovão n.º 9, 
entrando pelo lado do Bomjardim á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina, 
e Dorkings. 


RECISA-SE duma criada que queira 
ir para a Bahia. Esta não deve fer mais 
de 30 a 40 annos do idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tura e engommar; a que se achar nestas 
circumstancias, póde dirigir-se á rua Bella, 
da Princeza n.º 38, para tractar-se, o 


Attenção, - 


1) TRIBUNAL do Coinmercio dgclarou 
fallido ao negociante Ignacid Thomaz 


Ferreira, em 20 de Janeiro 1859,e o dito 
negociante habilitou sua mulher D: Anna 
Viclorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 24 de Feyerei- 
ro 1859, a poder negociar. 


P, N, da F. 


Altenção. 
Negociante Joao Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 


0 


Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo 'Pri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 


P.N. da F. 
(538) 


Visconde da Luz, agradece a todas as 
pessoas que lhe fizeram a honra de 
pede desculpa de se não 


0 


o procurar e 
ter despedido. 
OAQUIM Lourenço Alves, ruadeS João 
Novo n.º 34. tem para vender agoar- 
dente de 2 e 40 graus. (576) 


8. SALVADUR. 
À FESTA e arraial de S. Salvador em 
Quebrantões, é no domingo do Bom 
Pastor o segundo depois di Pastoa, 8 
de Maio, é ássim continuará os annoé 
seguintes. 
ENDE-SE a boa casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João livre de dominio, 
a quem convier dirija-se a ruado Almada 
n.º 452. (152) 


Quir pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
E quintal e mais pertenças, na Cal- 


na rua das Congostas n.º 154. (65) 
MA senhora viuva, moradora na rua do 
- Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil ereligiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que ternh 
de frequentar estudos nesta cidade. 
À PESSOA a quem se desencaminhases 
um annel com armas gravadas no to- 
po e letras iniciaes, póde dirigir-se pes- 
soulmente ou por carta a Antonio José 
Torrinha, da freguezia de Ronfe no Con- 
celho de Guimarães. (766) 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
officiaes de caldeireiro e 1 official de 


sergueiro para obras militares, quem es- 


tiver nas circumstancias dirija-se a rua 
da Restauração n.º 25. (762) 


Es amarello para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


M a rua nova do Almoda n.ºº9 al4, 
E se recebem hospedes por preços com- 
modos. (571) 


IR individuo competentemente habiki- 
tado para administrar uma quinta ou 
cobrador de foros e pensões, olferece os 
seus serviços a quem delles precisar. Po- 
dem dirigir-se ad escriplorio da redac o 
do « Conservador. » 


Altenção. 


Nº depozito de saboariado Freixo rua No- 
vadeS. João n º112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em 


porção, o arralel......... a 260 rs. 
Cobre em chapa e fundos a re- F 
talho, o arratel.,......... a 270rs. 


Tubos de chumbo para canalisa- É 
ção, o arratel o "TO Is. 
(748) 


A Praça de D. Pedro n.º 47, ha um 

bom sortimento de chitas de superior 
qualidade, e muito baratas, variando o 
seu preço desde 60 a 100 rs. e de 100 
a 140 rs. o covado; bareges lizas a 90 
ts. o covado; bonitos córiesde vestidos 
de cambraia, lá e seda e de barege com 
folhos, quilhas e duas saias; cassas de 
lã para vestidos muito modernas e ou- 
tras muitos fazendas do ultimo gosto, e 
por preços igualmente baratos. (743) 


ONTINUA-SE a vender por preços com- 
modos, olecrins e arbustos fructiferos 
na Ramada Alta n.º 330. 


ESTA. typographia ha para vender um 

prelo já experimentado, feito na. fabri- 
ca de Massarellos de systema Albion (Al- 
Dion, press) no qual se pode imprimir 
nm jornal do formato do Commercio. 


Naruados Inglezes n.º 
52,ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado- 


e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessos, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 


rantia satisfactoria, a quantia por que se 


convencionar o trespasse. 


Quem pertender, dirija-se ao escripto- 


rio d'este jornal, aonde so lhe darão todos 
os esclarcvimentos precizos 


(407) 


M arua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 


seu ajuste, 


cos muito commodos. 


Vinhos do Malheiro. 


ONTINUA a vendel-os na sua casa rua 
C go almada n.º 335. [518] 


Vinho de Champagne, 


Chegado ultimamente de França. 


pelos preços seguintes : 
Garrafas duzia.. e 
Meias garrafas d 108800 fs 

Porções de 2 duzias para cima 5 
p. c. de desconto. 

Na mesma casa ha para vender co- 
turnos de linha para embarque, e revol- 
vers de 5 e 6 tiros por um cano, muito 
superiores. (728) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º ,26 em 
Miragaya. Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim n.º 
EE dies (122) 


pria para escriptorio no. largo de S. 
Domingos n.º 39. 


= MILIA de Jesus, rua do NERRLONO 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. - 


A tua 
Nha par: 
j ae «Cottage» d'um dos me- 
hores authores de Londres, 
(2211) 


em muito bom uzo, 


Theatro de S. João. 


nº domingo 8 de Maio, pelo meio dia, 
* no salão deste theatro, se procederá 
á arrematação dos dois camarotes novos 
da 1.ºordem. Esta arrematação é feita 
pelo tempo que decorre até sabbado de 
ramos de 1860, não sendo os camarotes 
entregues, por qualquer lanço inferior 
a 2008000 rs. (730) 


LE DELIRE. 
3.me morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno” 
E" esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auctor, 


Le Regret. 360 reis. 
La Plainte = 600 » 
Deuxiême morceau de 

salom, sessao = 960 » 


Romance Elégiaque....... 720 » 
Armazem de musica de Villa Nova, 


-|Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n,º 


26... 


AVISO. 


Fabrica do Fundição do Bicalho, 
acha-se hoje montada com' todas as 


qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancia; e bem assim habilitada para 
toda a obra de caleches e coupés, organi- 
sando e temperando as mollas por tal 
modo, que se confundem com as In- 
glezas. 

Na mesma fabrica acabam de orga- 
nisar-se noyos modellos de fogões estufas 
para salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até” hoje se conhecem. 

Tambem se acham na mesma fo- 
brica, fogões de cosinha d'un novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha ou carvão , e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
bustiveis, ê R 
Porto 23 de Março de 1859. 

i (544) 


Instituição Vaccinica. 
ONTINUA a Vaccinação na casa da exc. ma 
Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, as 11 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, não sendo dias santificados, = for- 
necem-se laminas com pus vaccinico a to- 
das as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente, - 


cada de Monchique n.º 12 e 13; falle! 


ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º 25, 
108560 rs. | 


ENDE-SEuma escrivaninha grande  pro- 


| bre, capitão Arnellas; 


proporções d'apromptar em pouco tempo, |- 


qa F] 
Fundição Typographicas 
bihiciba Poll JOÃO MANOEL BHRADA, 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa: 
STE estabelecimento conz 
tinua como no tempo 
do fallecido snt. Bezan, 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
mesma casa, com abati- 
| mento de 6 por cento de 
prompto pagamento nas encommendas que 
|Excederem a 208000. 
- Recebe typo velho em troca, a ra- 
'zão de 100 rs. o arratel. 


| Narua de 8. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 


| Vende-seumameza de 
(bilhar prompta com seus 
pertences, e por preco 
commodo nos passeios da 
Cordoarian." 14. (635) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 


mandante Henry 
William Lloyd, sa- 


Maio. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

= (449) 


Para a Figueira. 


O hiate =S. JOAQUIM 4.º, 
=de 1.º classe, capitão Ju- 
nior. Corretores Vianna Mat- 


zer carregar ou ir 
Florindo José T 
rua de D. Pedro n. 


tos & €.º, Cima do Muro n.º 92 a 94. 
. (770) 
Para Pernambuco. 

Vai sahir com muita brevi- 
ib dade o fbrigue portuguez = 
- AMALIA 1.º = forrado de co- 
quem no mesmo qui-, 

passagem dirija-se a 

de Carvalho, na 

99, Porto. (690) 

“Para Pernambuco. 

O brigue= MATOS 1.º =cu- 
pitão Campos, a sahir com bre- 

vidade; recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou naquel- 

le porto; offerece bom tractamento e tem 

excelentes commodos, 

Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
correlores de navios Vianna Mattos & C.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 

) (508) 
Para,o Rio de Janeiro. 
O. brigue =CRUZ 5.º = de 
4:º classe capitão Arocha à 
sahir com brevidade por: ter 
tres partes doseu carregamento, 
e Os passageiros precisos: ainda recebe: 
alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.* 
em Cima do Muro n.º 94 
- - Preciza-se d'um facultativo. 567) 


Para New-Yorck. 
A sabir em 15 de Maio o bri- 
id gue portuguez ==ALLIANÇA,= 
Caixa J. H, Andressen. 
. (729) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca —FARIA 1.º, — vaza 
tb hircom muita brevidade por-ter: 

a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 32. 

(478) 


Precisa-se d'um facultativo. 


ESPECGCTACULOS. 
- Sabbado 7 de Maio. 


THEATRO DAS VARIEDADES. — Em 
beneficio d'uma familia necessitada. — 
O drama em 3 actos — O Homen de 
Honra, desempenhado pela Sociedade Gil- 
Vicente (antiga Luso-Dramatica.)—A poesia 
— Judeu Errante, — A comedia em um 
acto — Ratim alma mum bello corpo. 
— A's 8 horas e meia. 


Responsavel M. 8. Carqueja Junior. 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


CINTRA, = com- - 


hirá no dia 8 de - 


